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*Norberto Keppe é fundador e presidente 
da SITA - Sociedade Internacional de Trilogia 
Analítica (Psicanálise Integral), psicanalista, 
físico, filósofo e escritor com mais de 35 
livros publicados.

Toda a principal base de 
meu trabalho repou-
sa sobre o processo de 
inversão, que descobri 

em setembro de 1977. Ele deu 
a maioria das respostas que 
eu procurava e, principalmen-
te, permitiu desvendar alguns 
enigmas da Psicanálise Tradi-
cional, como a ideia do incons-
ciente; aliás, o próprio Alfred 
Adler rejeitou na ocasião tal 
proposição, voltando-se para os 
complexos (de inferioridade).

Eu comecei a notar que só po-
deríamos adoecer, errar, pecar 
(como dizem as religiões) se es-
tivéssemos em uma atitude con-
trária à verdade e, como somos 
também uma realidade, pratica-
mente estaríamos nos opondo a 
nós mesmos, em conflito com o 
que somos — não vitimados por 
um inconsciente, mas prejudica-
dos por uma atitude de incons-
cientização, ou seja, ao querer 
esconder o que sabemos; jamais 
poderíamos adoecer de algo fora 
de nossa consciência.

O processo de inversão é 
praticamente o básico no trata-
mento psicanalítico (integral), 
porque é também o fundamen-
to de toda e qualquer doença.

A senhora L.G., de meia-idade 
(44 anos), fora internada por 
mais de doze anos em várias 
clínicas psiquiátricas. A família 
a trouxe para análise, onde per-
maneceu um ano. No entanto, 
durante todo esse tempo não a 
aceitou e, na primeira oportuni-
dade, a abandonou, voltando ao 
tratamento psiquiátrico, com 
medicamentos. Depois de seis 
meses, suicidou-se.

Eu vou dar alguns exemplos 
de sessões que fez para escla-
recer sua luta contra a vida, 
sua total inversão:

Sessão do dia 20-08-1979: 
— O doutor corre perigo, dis-

se a cliente.
— Qual é este perigo? perguntei. 
— Não sei. 
— Dê uma ideia do que a se-

nhora poderia fazer de perigoso. 
— Suicidar-me. 
— O que é suicidar-se no sen-

tido psicológico?
— Ah! Isto eu também não sei.
— Fale assim mesmo.
— Acabar com tudo.
— A senhora diz que quer acabar 

com tudo, com o mundo inteiro.

Vou expor aqui uns exem-
plos: o paciente A.L. começara o 
tratamento psicanalítico há três 
meses, com um bom resultado; 
certo dia ele disse o seguinte: 

— A Psicanálise me faz mal.
— A que o senhor associa a 

Psicanálise? perguntei. 
— Saúde, felicidade. 
— O senhor afirma que a 

saúde e a felicidade lhe causam 
problemas. 

O leitor pode notar facilmen-
te a inversão que o cliente faz; 
mas poderá observar também 

que há um motivo anterior que 
o faz raciocinar assim: a inve-
ja — pois os cinco fatores são 
interligados, ou seja, a inversão 
com a inconscientização, a fan-
tasia, a teomania e a inveja.

O processo de inversão é 
básico, tanto para compre-
ender o ser humano como 
para lidar com ele. Na prá-
tica da Psicanálise Integral, 
nota-se que ele constitui um 
dos elementos mais comuns, 
tanto no aspecto teórico 
como nas atitudes humanas.

Continua na pág. 3

Ajuda-te a Ti Mesmo
Percebendo a Inversão

Este gráfico de Norberto Keppe mostra que, pela inversão, o ser humano vê o sofrimento 
como um bem, o roubo como um benefício etc. Gráfico apresentado no programa de TV Stop a 

Destruição do Mundo, nº 165, “Necessidade de Conscientizar a Inversão”.

Inversão 
(ocasionada pela inveja)

(Maior Estorvo Para o Ser Humano)

1) Sofrimento, Um Bem
2) O Lazer, Grande Vantagem
3) O Descanso, Bem-Estar
4) O Roubo, Benefício
5) A Mentira, Desenvolvimento
6) A avareza, Lucro
7) O Egoísmo, Maravilhoso
8) O Trabalho, Uma Peste
9) O Corpo, Uma Tralha
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* Entrada sugerida: 1kg de alimento 
não perecível para a Campanha Ação 
no Bem de Cambuquira, MG

Entrada franca*

Temas: 
O que impede seu 
sucesso?
Por que amar é tão 
difícil?
Nossos valores 
invertidos estragam a 
vida - como lidar?
Depressão é uma 
doença da alma
Como a inveja pode 
atrapalhar a nossa vida 
no dia a dia?

Quintas-feiras, 19h30

Informações e Inscrições:
Millennium Línguas
> Chácara Sto. Antônio - (11) 5181.5527
    R. Américo Brasiliense, 1777
> Moema - (11) 5052.2756
    Al. Maracatins, 114 
> Augusta - (11) 3063.3730
    R. Augusta, 2676
> Rebouças - (11) 3814.0130
    Av. Rebouças, 3887

Confira as datas no site:
www.stop.org.br

Programas 
Terapêuticos

Palestras 
Terapêuticas

Stop a Destruição do Mundo e 
O Homem Universal 

Com Norberto R. Keppe 
e Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco

Diariamente às 6h
Segundas às 12 h 
Quartas às 9h
Quintas às 20 h

Emissora TV Aberta SP
Canais: 9 da NET e 186 da VIVO TV 

Rádio Mundial 95,7 FM 
(Terças às 16h)

www.stop.org.br
(link Stop TV)

Quem pensa que o ser hu-
mano é somente o que ele 
aprende, engana-se.

A atração pelo proibido é 
algo inato em todos nós. Podemos 
comprovar isso observando o 
comportamento das criancinhas.

Quando meu filho tinha três 
anos (hoje tem trinta e não mu-
dou tanto assim), havia certas 
coisas que eu só conseguia obter 
sugerindo a ele o oposto. Exem-
plificando: ele tem uma irmã 2 
anos mais velha a quem gostava 
de provocar e agredir, até que ela, 
mesmo tendo quase o dobro de 
seu tamanho, caia em lágrimas 
sem reagir. Por mais que eu pro-
curasse dissuadi-lo de tal emprei-
tada, aliás, muito prazerosa, não 
obtinha resultados. O que me res-
tava como último recurso era di-
zer-lhe: “Bata, sim, bata bastante 
nela”. Ele imediatamente parava, 
olhando-me espantado e deixava 
a irmã em paz por algumas horas. 

Seria ótimo se as coisas fos-
sem simples assim com o ser 
humano - que fosse suficiente 
sugerir-lhe o mal para que ele 
aceitasse o bem.

Muitos pais entram em ver-
dadeiro desespero, pois tentam 
de tudo para dissuadir seus fi-
lhos de situações destruidoras: 
drogas, delinquência, más com-
panhias, abandono dos estudos, 
casamentos precoces e não ra-
ras uniões desastrosas, fumo, 
álcool etc., etc...

O Que é Proibido é Mais Gostoso?
Por Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco,
extrato do livro “De Olho na Saúde”.

Todos os argumentos pare-
cem somente aumentar o apetite 
dos filhos pelo que veem como 
o “fruto proibido”, a única porta 
para a liberdade e felicidade. Os 
pais são vistos como represso-
res, algozes, invejosos da alegria 
dos filhos... Os mais extremados 
chegam a pensar que só a morte 
dos pais poderá libertá-los das 
restrições que os impedem de 
realizar o que querem. E os mais 
doentes executam tal intento, 
como é o caso de alguns jovens 
que, para conseguirem dinheiro 

Gostaríamos de citar algumas ideias 
invertidas na área da saúde bucal:

 1. “O dente artificial é melhor que 
o natural”. Esta ideia vem junto com 
outras: “o dente natural é fraco”,  “os 
dentes não foram criados para durar 
a nossa vida toda” etc.

Na verdade os dentes são feitos 
do tecido mais duro, mais resistente 

para comprar drogas ou terem li-
berdade para saírem com as 

companhias que dese-
jam, matam pai, mãe, 
irmãos ou qualquer 
um que se interponha 
em seu caminho. Exa-
cerbados pelo desejo 
ardente de realizarem 

“o proibido”, cometem de-
satinos que vão mudar definitiva-
mente o rumo de suas vidas para o 

desastre total. Alguns acordam, 
mas não raro tarde demais.

Como então lidar 
com tal problema nos se-
res humanos? Como um 

pai viciado em cigarro pode 
aconselhar o filho a não consumir 
maconha, cocaína? Como a mãe 
que abandonou estudos, trabalho, 
desenvolvimento, pode aconse-
lhar a filha a dar mais importância 
ao estudo e à profissão do que a 
um romance avassalador?

A influência que os adultos 
exercem nos jovens ocorre mais a 
nível subliminar e telepático. Eles 
também sofrem de problema se-
melhante e desejam para si aquilo 
que é proibido e destrutivo. “Façam 
o que eu digo e não o que eu faço” 
e assim se perpetua geração após 
geração a inversão* de valores.

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, vice-
presidente da SITA - Sociedade Internacional 
de Trilogia Analítica, psicanalista e escritora.

*inversão psíquica - descoberta do 
psicanalista Norberto Keppe.

www.editoraproton.com.br

O mal que nos atrai 
no exterior é a mesma 
destruição que nos 
fascina em nosso interior 
e em nossas vidas.

Ideias Invertidas Sobre a Saúde Bucal

* Extraído  do livro Lesões Não Cariosas, Wilson 
Garone Filho,Valquíria Abreu e Silva, pág. 107, 
Editora Santos Ltda.

Márcia Sgrinhelli 
CRO-SP 25.337 (11) 3814-2159 
(Av. Rebouças, 3887, atrás Shop. Eldorado)
Heloísa Coelho 
CRO-SP 27.357 (11) 4102-2171 
(Rua Augusta, 2676)
www.odontotrilogica.odo.br

Dras. Márcia Sgrinhelli e Heloísa Coelho, 
cirurgiãs-dentistas com orientação psicossomática

 “O homem sofre de uma INVERSÃO 
– colocando o mal no bem e vendo 

vantagem em agir malevolamente.”  
Norberto Keppe *

do organismo. Eles não se reparam, 
como a pele, que se cicatriza, ou osso, 
que se calcifica, porque eles foram 
feitos para nunca serem destruídos.

 2. “Os dentes do siso não servem 
para nada; é melhor extraí-los”.

Os dentes do siso são naturais, 
logo úteis, não havendo nenhuma ne-
cessidade de extraí-los, a não ser em 
casos patológicos excepcionais.

 3. “Não vale a pena tratar dos den-
tes de leite porque eles vão cair um dia”.

 Os dentes de leite têm as mesmas 
funções dos permanentes, além de guar-
dar espaço ósseo para estes últimos nas-
cerem. Como nós crescemos e os dentes 

não, na época certa os dentes de leite 
caem para que os permanentes tomem 
o seu lugar. Quem não dá valor aos den-
tes de leite, querendo extraí-los antes do 
tempo certo, sem nenhuma necessidade, 
não aceita o valor da natureza (Criação).
* KEPPE, Norberto, apud PACHECO, Claudia. História Secreta do 
Brasil - V Império e o Milênio Universal. Capítulo Bases da Trilogia 
Analítica Segundo Keppe. São Paulo, Proton Ed., 2012, 4ª ed.



Curso de Psico-Sócio-Patologia

Mais informações:
(11) 3032-3616
www.keppepacheco.com
cursos@keppepacheco.com

Psicanalistas formados no mé-
todo psicanalítico de Norberto 
Keppe dão atendimento em 
sessões individuais e de gru-
po para adultos, adolescentes 
e crianças. As sessões podem 
ser realizadas pessoalmente 
ou à distância (por telefone ou 
skype), em português, inglês, 
espanhol, francês, italiano, ale-
mão, finlandês e sueco. 
Informações e marcação da 
primeira entrevista-teste:
(11) 3032-3616 ou 
contato@trilogiaanalitica.org

Atendimento Psicanalítico

Toda pessoa que se suicida 
acha que, através desse ato, 
está exterminando toda a vida, 
a ponto de pensar que, ao se 
matar, está destruindo todo o 
universo (devido à sua mega-
lomania).

Em seguida, a paciente L.G. 
disse:

— Eu não tenho nada com o mun-
do; o mundo tem comigo. Quem sou 
eu, para acabar com o mundo. 

— A senhora falou que o mun-
do tem de haver com a senhora, 
mas a senhora não tem nada a 
haver com o mundo. Desta ma-
neira acha que o mundo é que 
lhe deve obrigação. A senhora 
fala como se fosse uma deusa. 

O leitor poderá notar que, nes-
te instante, a paciente revelou a 
sua megalomania. Depois falou: 

— Eu sou uma covarde.
— O que a senhora quer fazer 

com a sua vida?
— Eu estraguei a vida.
— A senhora não estragou a vida, 

pois ela está toda aí, bela e radiante.
— Eu estou sabendo.
— A senhora não conseguiu 

estragar a vida, nem é possí-
vel. Veja que a sua intenção é 
estragar a vida; é partir para 
cima dela, mas não consegue, 
pois ela continua existindo. 

A paciente suspirou pro-
fundamente. Fez uma pausa 
de dez minutos.

— Se a senhora parar por um 
instante e verificar, poderá ver 
toda a ingratidão que tem com 
a vida, isto é, está jogando-a 
fora, devido a sua inveja exces-
siva... não existe um problema 
específico, mas a senhora o cria, 
quando nega, altera ou rejeita a 
realidade, a consciência.

O leitor poderá encontrar, em 
cada sessão de psicoterapia aqui 
descrita, toda uma problemática 
em relação não apenas ao senti-
mento, isto é, à religião, como à 
maneira de pensar (filosofia de 
vida) e ao seu modo de agir: sua 
vida familiar e seu trabalho.

Qualquer processo científico, 
que lida com o ser humano, au-
tomaticamente abrange todos 
os seus aspectos. De maneira 

Com matrículas abertas para 
a 2ª turma, a iniciar-se em feve-
reiro de 2013, o curso de Psico-
-Sócio-Patologia (Trilogia Ana-
lítica), foi concluído pela sua 1ª 
turma, com total aprovação dos 
alunos: “Sinto-me mais madura 
para lidar com as pessoas” (A.S., 
administradora de empresas); 
“trabalho mais alegre e com ener-
gia” (A.P., gestora de RH); “tenho 
maior tolerância em lidar com a 

Ajuda-te a Ti Mesmo Percebendo a
(Continuação da capa)

Inversão
Não somos vitimados 
por um inconsciente, 
mas prejudicados 
por uma atitude de 
inconscientização, ou 
seja, ao querer esconder 
o que sabemos.

que qualquer hipótese tem de 
considerá-lo integralmente, 
isto é, no sentimento (religiosi-
dade), no pensamento (filosofia 
de vida) e na prática (ação).

consciência dos meus erros e dos 
outros” (A.C., professor). 

A 1ª turma incluiu professo-
res, gestores de RH, adminis-
tradores de empresas, enfer-

meiros, arquitetos, bancários, 
engenheiros, economistas, psi-
cólogos, fisioterapeutas, biólo-
gos, consultores e publicitários. 

Com duração de dois anos (4 
semestres), o programa do curso 
aborda temas como: Fundamentos 
da Psicanálise Integral, A Psico-
-Energética, a Psico-Genética, A 
Análise do Pensamento, Comunica-
ção e Liderança, Mediação de Con-
flitos (programa completo no site). 

Destina-se o curso a todos os 
interessados no desenvolvimento 
das relações interpessoais, forne-
cendo conhecimentos profundos 
da patologia humana e social, 
usando a consciência como ins-
trumento de trabalho.

Torne-se um transformador 
de indivíduos e da sociedade 
usando a consciência como 
instrumento de trabalho
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1 Método terapêutico: forma descontraída e rápida de desenvolver as habilidades linguísticas e as capacidades naturais do ser humano,  através do autoconhecimento e percepção da realidade global, por meio 
de conversação, leituras e interpretação de textos sobre psicoterapia, filosofia, artes, economia, psicossomática, motivação, cultura geral etc.

1

Todos sabem que existem 
muito boas razões para aprender 
uma segunda língua. A primeira é 
que esse aprendizado proporcio-
na um enorme desenvolvimento 
profissional. A segunda, não me-
nos importante, é que permite a 
conexão com pessoas e culturas 
ao redor do mundo – e isto é es-
sencial para nós, num planeta em 
rede dos dias de hoje. Além do 
mais, faz bem para a saúde, esti-
mulando a atividade cerebral.

Contudo, aprender um se-
gundo idioma com os métodos 
de ensino tradicionais existentes 
costuma ser extremamente difícil 
e desestimulante: normalmente 
exige demasiado esforço, tem-
po, dedicação e dinheiro, para 
poucos e demorados resultados. 
Por esse motivo, os estudantes 
de línguas brasileiros tendem a 
começar e parar os cursos  várias 
vezes, citando falta de motivação 
como a mais comum razão para 
essa tendência.

Diante dessa situação, a Mil-
lennium Línguas – que reúne pro-
fessores europeus, canadenses, 
americanos e brasileiros -  optou 
por utilizar um método terapêu-

tico e desinvertido, ao contrário 
dos tradicionais, para ensinar 
nove idiomas. A prática de 15 
anos no Brasil, e os resultados 
obtidos com os alunos mostram 
que fez a escolha certa. Uma re-
cente pesquisa efetuada entre 
os alunos da escola  revelou que 
70% dos estudantes considera-
ram-na ótima e 30% boa.

“É a primeira escola de inglês 
que eu realmente gostei e que me 
dá vontade de estudar”, disse a 
aluna B.T., de 14 anos; já S.G., 63 
anos, afirmou: “seu ambiente tor-
na a Millennium um segundo lar”. 
B.S., 26 anos: “é uma ótima esco-
la para estudar, independente da 
língua ou estágio que o aluno se 
encontra”.  J.P., 27, escreveu:  “vejo 
que  a escola faz o seu papel social 
com seus projetos. É muito gratifi-
cante saber que estudando ajuda-
mos os outros”. R.V., 36, afirma: “A 
escola é ótima, não troco por ne-
nhuma”. O advogado P..., 35, afir-
ma: “O método da Millennium tem 

“É a melhor escola de 
línguas que já frequentei”

O Ensino-Terapia da Millennium Línguas

“Creio que é um método aces-
sível a todas as profissões e ida-
des”, disse R.L., 30 anos, aluno 
de Moema. “O que aprendemos 
na escola sobre o ser humano e a 
sociedade  é aplicável a todas as 
situações do dia a dia, no lar, no 
trabalho, na escola e na vida em 
geral”, afirma D.R., 40, aluna da 
Chácara Santo Antônio.

Desse modo, o ensino tor-
nou-se motivador, estimulante, 
porque além de aprenderem lín-
guas sem os bloqueios habituais, 
os alunos têm acesso a questões 
importantes para um relacio-
namento social mais saudável e 
mais produtivo. Muitos alunos 
declaram aprender línguas mais 
rápido mesmo que tenham tido 
dificuldade no passado, e que 
começam a atingir os seus objeti-
vos pessoais e profissionais.

Richard Jones, professor canadense da
Millennium Línguas, Unidade Rebouças

“É a primeira escola 
de inglês que me dá 
vontade de estudar.”

www.millennium-linguas.com.br

me ajudado muito”,  A.R. 73 anos,  
“ao lado de estudar uma língua, 
temos a possibilidade, através de 
uma autoanálise constante, de 
nos conhecer melhor”. M.A, 65 
anos, declarou: “É a melhor esco-
la de inglês que já frequentei”.

Na opinião geral, o ponto 
alto da escola foi a metodologia 
científica usada pela Millennium, 
a qual foi desenvolvida pelo psi-
canalista Norberto Keppe.

Sobre esse método, denomi-
nado Psicolinguístico Terapêuti-
co Trilógico, assim se expressou 
M.L., 45, gerente de uma firma 
de alimentos: “É diferente de to-
dos os cursos e aulas que já fiz na 
vida. A  maior vantagem é ser um 
método terapêutico; ao mesmo 
tempo em que aprendemos inglês, 
cuidamos do que é essencial, nos-
sa psique.”

Keppe afirma que o ser hu-
mano já nasce com o conheci-
mento universal sobre todos os 
aspectos da vida, sendo o  único 
cientista no mundo a explicar 
como nós bloqueamos nosso co-
nhecimento essencial -  e é jus-
tamente o fato da Millennium 
ajudar seus estudantes a desblo-
quearem seus dons naturais que 
faz com que ela se destaque.

É justamente o fato da 
Millennium ajudar seus 

estudantes a desbloquearem 
seus dons naturais que faz 
com que ela se destaque.


